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    PALAVRAS DO AUTOR




    Os acordos de compensação, conhecidos como offsets, desempenham um papel estratégico no fortalecimento da Base Industrial de Defesa brasileira. Mais do que meros instrumentos econômicos, esses acordos representam oportunidades para o desenvolvimento tecnológico e industrial do país, especialmente no setor aeroespacial, que se destaca como um dos pilares da economia de defesa nacional.




    No Brasil, os offsets são exigidos tanto em contratações diretas com fornecedores estrangeiros, cujo valor ultrapasse US$ 50 milhões, quanto em contratações de empresas brasileiras que necessitem realizar importações acima do mesmo valor. Nesses casos, a dinâmica envolve pelo menos quatro partes principais: o governo, que formaliza a contratação; a empresa brasileira contratada, responsável pelo fornecimento dos produtos ou serviços; a empresa estrangeira subcontratada, que fornece os insumos ou tecnologias; e, por fim, as empresas brasileiras beneficiárias dos projetos de offset, que recebem os investimentos e os benefícios decorrentes dos acordos. Essa estrutura complexa requer negociações estratégicas e um alinhamento minucioso entre as partes para garantir a execução bem-sucedida dos compromissos assumidos.




    Este livro analisa os impactos dessas compensações, explorando os fatores que favorecem ou dificultam sua efetivação. Com foco no setor aeroespacial brasileiro, a obra também destaca o papel das políticas públicas, como a Política Nacional de Defesa e a Estratégia Nacional de Defesa, no fortalecimento da Base Industrial de Defesa, promovendo a inovação tecnológica e a competitividade global.




    Dirigido ao público acadêmico, gestores públicos e representantes de empresas, este trabalho oferece uma visão crítica e reflexiva sobre as práticas de offsets no Brasil, abordando como essas compensações podem contribuir para a transferência de tecnologia, a criação de empregos qualificados e o fortalecimento da indústria nacional.




    Convido o leitor a explorar os capítulos que seguem, onde discutiremos os desafios e as oportunidades que tornam os offsets uma peça indispensável na construção de uma Base Industrial de Defesa sólida, capaz de garantir a soberania e a relevância do Brasil no cenário internacional.


  




  

    APRESENTAÇÃO (PROF. BARBIERI)




    Um dos pilares da soberania, a estrutura de defesa nacional necessita de meios — equipamentos militares — adequados para sua efetivação. Durante a evolução histórica das manufaturas e, particularmente, com o surgimento da indústria, os equipamentos militares foram se tornando cada vez mais diversos, sofisticados e letais, de modo que passaram a ter uma importância cada vez mais decisiva nos campos de batalha.




    O surgimento das aeronaves no início do século XX levou as disputas militares literalmente para os céus, fazendo com que os estados nacionais constituíssem uma força militar específica para exercer o poder aéreo. Nesse sentido, as forças aéreas têm no emprego das aeronaves militares a própria essência, o que destaca a importância desse revolucionário equipamento de defesa. No entanto, para que um país possa estabelecer o poder aéreo, as aeronaves militares que operam na linha de frente, isto é, as de combate propriamente ditas, têm de ser tecnologicamente superiores ou, pelo menos, equivalentes às utilizadas pelos reais ou potenciais oponentes. Por melhor treinado que seja o piloto no comando de um avião de caça de quarta geração produzido nos anos 1990, não há como fazer frente a uma aeronave de quinta geração que tenha design furtivo, opere em ambiente de guerra centrada em rede, realize voo super cruiser e utilize mísseis ar-ar além do alcance visual. As aeronaves militares que operam em atividades complementares e de apoio — como aviões de transporte, patrulha marítima ou treinamento, também precisam incorporar avanços tecnológicos que lhes proporcionem a robustez necessária para resistir às agruras do emprego militar e que possibilitem elevada disponibilidade e reduzidos custos operacionais.




    O poder aéreo está fundamentado nas novas tecnologias incorporadas pelas aeronaves militares de maneira que a disputa pela superioridade aérea é, antes de tudo, uma competição pela superioridade tecnológica. Em razão disso, quanto mais sofisticadas forem as aeronaves militares e suas tecnologias maiores serão as restrições às suas transferências. Exemplo emblemático é o avião de caça estadunidense Lockheed Martin F-22 Raptor, primeiro caça de quinta geração do mundo e operacional desde 2005, cujas exportações nunca foram autorizadas.




    Então, como um país em desenvolvimento, no caso o Brasil, pode ter acesso às novas tecnologias de forma que a Força Aérea Brasileira (FAB) possa operar suas aeronaves com a autonomia necessária para garantir a soberania nacional? É no contexto dessa indagação que se insere o presente livro, do qual tenho a honra de escrever essa breve apresentação.




    Este livro busca responder à questão acima tendo como foco a análise de um dos principais instrumentos utilizados na obtenção de tecnologias críticas na área de defesa: os acordos de compensação, também denominados offsets. De maneira simplificada, os offsets são acordos de compensação realizados a partir de compras públicas, sendo que essas contrapartidas podem ser no âmbito comercial, industrial ou tecnológico. Eles vêm sendo adotados desde o pós-guerra, mas as restrições impostas pela Organização Mundial do Comércio (OMC) fizeram com que o uso desse instrumento se restringisse basicamente à área de defesa, dado que as compras de equipamentos militares não estão sujeitas às regras estabelecidas por essa instituição.




    No caso brasileiro, as políticas de offset vêm sendo utilizadas pela FAB desde os anos 1950, iniciando com a aquisição dos primeiros aviões de caça a jato, os Gloster Meteor, atrelada à exigência de que os britânicos adquirissem valor equivalente em produtos brasileiros, basicamente o algodão. No entanto, a partir da criação da Embraer em 1969 os acordos de compensação da FAB foram direcionados prioritariamente para capacitação industrial e tecnológica da empresa. Na aquisição do avião de treinamento a jato italiano Aermacchi MB-326G foi contratada a produção local da aeronave, que passou a ter a denominação EMB-326 Xavante. Ainda na década de 1970, a aquisição dos aviões de caça estadunidenses Northrop F-5E Tiger II teve como contraparte a produção local de peças e componentes da aeronave. Na década de 1980, foram vendidas para as forças armadas francesas mais de 40 aviões EMB-121 Xingu desenvolvidos pela Embraer, em contrapartida à aquisição dos aviões de caça Dassault Mirage III e do sistema de defesa e controle de espaço aéreo pela FAB. Essa política de offset foi aprofundada na década de 1980 visando o desenvolvimento conjunto — entre a Embraer e as empresas italianas Aeritalia e Aermacchi — do avião de ataque leve AMX. Dado os ótimos resultados dos projetos listados, a partir dos anos 1990 os acordos de compensação se tornaram regra nas contratações internacionais da FAB.




    Os offsets foram decisivos para a capacitação industrial e tecnológica da Embraer, dado que a empresa não apenas absorveu a tecnologia contratada, mas também aprimorou e utilizou essas tecnologias em novos projetos. Houve um transbordamento das tecnologias militares para o desenvolvimento de sofisticadas aeronaves comerciais e executivas. Como resultado, a Embraer passou a ocupar a terceira posição entre as maiores fabricantes de aeronaves comerciais do mundo, além de conquistar expressiva participação nos mercados globais de jatos executivos e aeronaves militares. Por sua vez, a FAB construiu ao longo desse processo uma elevada competência na elaboração e na gestão de contratos de offset de aeronaves militares.




    Nesse contexto de país em desenvolvimento que construiu uma moderna e competitiva indústria aeronáutica é que se insere o estudo apresentado neste livro. O objetivo foi compreender como os offsets podem ser utilizados pela FAB nas aquisições de aeronaves militares desenvolvidas ou modernizadas no Brasil por empresas brasileiras e essa é a grande contribuição dada por esta obra.




    A indústria aeronáutica brasileira vem desenvolvendo sofisticadas aeronaves militares — como o cargueiro militar KC-390 Millennium ou o avião de inspeção em voo IU-50 a título de exemplo. No entanto, grande parte dessa competência está centrada na Embraer, empresa que realiza o projeto, a integração e a produção das aeronaves, de maneira que é a protagonista dessa indústria. Em contrapartida, o restante da cadeia produtiva é bastante restrito, fazendo com que grande parte dos sistemas embarcados, particularmente os mais complexos como turbinas e aviônicos, sejam adquiridos no exterior. Nessas operações de maior valor é que são exigidos offsets dos grandes fornecedores estrangeiros.




    Sendo assim, até que ponto os offsets realizados a partir da contratação de projetos desenvolvidos por empresas brasileiras podem ser utilizados para ampliar o domínio nacional sobre as tecnologias críticas e contribuir para o adensamento da cadeia produtiva da indústria aeronáutica brasileira?




    Para responder a essa questão, esta obra, que foi elaborada com rigor acadêmico, combina uma revisão teórico-histórica dos offsets no Brasil com um estudo empírico de quatro casos particulares de offset decorrentes da contratação de empresas brasileiras pela FAB. As informações detalhadas dos casos estudados foram obtidas a partir de amplo levantamento da documentação, em conjunto com uma série de entrevistas realizadas com profissionais diretamente envolvidos nas operações de offset analisadas. Na sequência, o autor comparou, no âmbito da FAB, os resultados dos offsets derivados das contratações de empresas brasileiras com os offsets dos contratos com empresas estrangeiras, evidenciando semelhanças e, principalmente, diferenças.




    Finalmente, o livro apresenta importantes considerações que fundamentam possíveis aprimoramentos da política de offset da FAB, particularmente dos acordos de compensação resultantes da contratação de empresas brasileiras. Mas a análise contida na obra extrapola o próprio objetivo do autor dado que os offsets derivados da contratação de empresas brasileiras também podem se tornar importantes instrumentos de capacitação tecnológica de outros setores da Base Industrial de Defesa — particularmente o nuclear, o espacial e o cibernético, uma vez que o caráter estratégico desses setores requer um protagonismo cada vez maior das empresas nacionais.




    Uma leitura agradável e enriquecedora que versa sobre os desafios e as oportunidades dos offsets como ferramenta essencial para o desenvolvimento industrial e tecnológico da indústria aeronáutica brasileira na atualidade. Em suma, um livro essencial para todos que buscam compreender o offset como estratégia de soberania nacional.




    Campinas, 28 de março de 2025.




    Prof. Dr. Marcos José Barbieri Ferreira


  




  

    PREFÁCIO




    “Creio firmemente em uma lei de compensação. As verdadeiras recompensas são sempre proporcionais ao esforço e aos sacrifícios feitos”.




    Nikola Tesla




    A ideia de reciprocidade é tão antiga quanto a própria humanidade. A busca pelo equilíbrio entre dar e receber sempre esteve presente na história das relações humanas e institucionais — seja como fonte de virtude em passagens religiosas, como norma de etiqueta social ou como princípio de conduta nas relações diplomáticas entre países no cenário internacional.




    Mais uma vez, a tentativa de obter benefícios em resposta a esforços e sacrifícios previamente realizados vem à tona, desta vez para representar o conceito central das compensações de defesa, também conhecidas como offsets. Essa ferramenta tem sido amplamente adotada por mais de 120 países, permitindo compensações tecnológicas, industriais e comerciais como contrapartida a vultosos investimentos realizados no exterior para a aquisição de produtos e sistemas de defesa, geralmente caracterizados por alta complexidade tecnológica e elevado custo de desenvolvimento.




    É nesse contexto que esta obra se insere, ao apresentar as especificidades da experiência brasileira na prática de compensações de defesa. Fruto de uma pesquisa acadêmica rigorosa, desenvolvida como dissertação de mestrado no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Ciências Aeroespaciais (PPGCA) da Universidade da Força Aérea (UNIFA), o autor lança luz sobre uma faceta ainda pouco explorada: a formalização de compensações decorrentes de contratos firmados com empresas brasileiras para o desenvolvimento e fornecimento de produtos de defesa, os quais envolvem, por sua vez, significativos volumes de importações junto a fornecedores internacionais.




    Como profissional atuante na área de compensações de defesa e professor do PPGCA da UNIFA, tive a oportunidade de orientar a dissertação de mestrado do Fernando e acompanhar de perto sua trajetória.




    A inquietação que deu origem à pesquisa surgiu da dificuldade em estabelecer acordos de compensação tecnológica, industrial e comercial a partir de contratos com empresas brasileiras. Ao longo do texto, o leitor encontrará uma análise minuciosa das peculiaridades desses contratos, bem como das diferenças existentes em sua negociação e execução, quando comparados com aqueles firmados diretamente entre o governo brasileiro e fornecedores estrangeiros.




    Aspectos como o acesso à capacitação tecnológica, o impacto no custo dos contratos, o poder de negociação do governo, o valor das obrigações de compensação, a qualidade dos projetos e a complexidade das tratativas são abordados de forma clara e criteriosa. Tais elementos são fundamentais para compreender as distinções entre os offsets oriundos de contratos diretos com fornecedores estrangeiros e aqueles decorrentes de importações realizadas por empresas brasileiras no contexto do fornecimento de produtos e sistemas de defesa às Forças Armadas.




    Neste sentido, “Entre desafios e oportunidades: offsets nas contratações de empresas brasileiras do setor aeroespacial”, de Fernando de Almeida Silva, constitui um marco teórico relevante para o estudo das compensações de defesa no Brasil, ao revelar aspectos ainda não discutidos pela literatura especializada. Por tais razões, considero está uma leitura essencial para todos que desejam compreender com profundidade a prática brasileira de offsets.




    Além disso, a obra propicia uma discussão mais qualificada sobre o tema, contribuindo para o aprimoramento da política nacional de compensações de defesa. Ao evidenciar as diferenças entre os diversos tipos de contratos e suas implicações, o livro estimula uma reflexão crítica e fundamentada sobre os rumos dessa prática no país.




    Por derradeiro, reforço minha convicção de que o instituto das compensações de defesa é um tema complexo, que exige maior compreensão por parte de todos os envolvidos em sua aplicação para que os melhores resultados sejam alcançados com a sua prática. Com isso, atesto a qualidade deste texto e a relevância do conhecimento apresentado, saudando esta obra como uma valiosa contribuição à reflexão e ao debate qualificado sobre os offsets no Brasil.




    Brasília, 15 de junho de 2025.




    Cel Int Rodrigo Antônio Silveira dos Santos




    Professor do Programa de Pós-Graduação em Ciências Aeroespaciais da UNIFA




    Adjunto da Seção de Ciência, Tecnologia, Inovação e Offsets do EMAER


  




  

    INTRODUÇÃO




    
Exposição do Tema Central: Offsets que Surgem a Partir da Contratação de Empresas Brasileiras que Necessitam Realizar Importações





    Os acordos de compensação, ou offsets, desempenham um papel estratégico no desenvolvimento industrial e tecnológico de países que buscam fortalecer suas capacidades de defesa. No Brasil, essas práticas assumem características específicas, particularmente em contratos firmados entre o governo e empresas brasileiras. Mais do que simples transações comerciais, tais contratos frequentemente envolvem a importação de insumos, tecnologias ou equipamentos para atender às exigências contratuais de entidades públicas, como as Forças Armadas.
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